
PRINCÍPIOS DA ECONOMIA 
POPULAR E TRABALHO 

ASSOCIADO



Porque precisamos transformar 
o mundo do trabalho ?

■ O tema do trabalho associado é elemento fundamental

quando falamos de economia política, e transformação social;

Como um modelo de desenvolvimento social, econômico e

político. Enquanto projeto de nação, para os caminhos da

Revolução Brasileira. (como tática e estratégia)

■ Cooperação ou trabalho associado: processo fundamental da

transição do capitalismo ao socialismo, ou ainda, na

consolidação deste último modelo de sociedade;

■ Pedagogia socialista: como instrumento da formação humana

da nova sociedade. Como ferramenta da construção ‘da

mulher e do homem novo’.



De que trabalho associativo nos 
referimos?

■ Romper com a forma e o conteúdo trabalho na dimensão capitalista;

■ Daquele que predomina a cooperação e a repartição do conhecimento,

do trabalho, dos meios de produção e do produto do trabalho;

■ Sem abrir mão da tomada do poder do Estado, e da centralidade do

papel do Estado na constituição de trabalhadores associadamente

livres;

■ Em um processo de reconhecimento da totalidades das dimensões do

trabalho. Trabalho manual e intelectual;

■ Da construção do poder popular: Um poder autônomo, auto-organizado,

auto-dirigido, subversivo e emancipador;

■ A formação consciência: é um processo profundo de conhecer o mundo

e a si mesmo a partir da prática, da vida material, das relações de

objetivação.



Alguns princípios dessa construção

■ Cooperação x Trabalho alienado;

■ Competição x Solidariedade;

■ Individualismo x Coletividade;

■ Autoridade x Autoritarismo;

■ Lucro x Justo;

■ Mando x Auto-direção;

■ Submissão x autonomia;

■ Cartesiano x ‘Ser mais’;

■ Patrão x Partilha;

■ Subordinação x criticidade;

■ Formação continuada e permanente;

■ Atualidade;

■ O reencontro entre sujeitos e natureza



Auto - Organização

■ A auto direção: Entendida como participação direta no coletivo, nas

diversas formas de trabalho produtivo e intelectual;

■ Construção da coletividade: Trabalhar coletivamente, viver

coletivamente, construção da disciplina consciente;

■ Saber organizar a luta, a vida coletiva: Para isso é preciso vivenciar a

auto-organização desde a mais tenra idade, e em todos os espaço,

mediado pelo trabalho vivo;

■ A auto- organização: necessita estar articulada com a vida social, com

o movimento da realidade, com os movimentos sociais, com as

organizações juvenis.



Desafios:

■ Do controle operário: o controle da produção pelos trabalhadores das

unidades produtivas e de serviços com o aporte do Estado;

■ As iniciativas de trabalho cooperado hoje, deparam-se com a ideologia

mais rebuscada da reconfiguração neoliberal: o empreendedorismo.

■ processo educativo profundo de desconstrução dos valores burgueses;

■ Não se trata somente de um conteúdo crítico, mas de uma nova

organização da vida, onde a atualidade, coletividade, solidariedade,

auto-organização e o poder popular, seja vivenciada em sua

particularidade, profundidade e totalidade.



“NÃO BASTA 
COMPREENDER O 

MUNDO, É PRECISO 
TRANSFORMÁ-LO”

MARX

Obrigada!
E-mail: andreawahlbrink@hotmail.com
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